Sub-projeto: ‘Fatores determinantes da diversidade de espécies arbóreas em Florestas de Restinga, Ilha do Cardoso, São Paulo’.
Participantes: Flávia Moraes de Jesus e Diana Cristina Cesar da Graça.
1. Introdução
Muitas são as teorias que buscam entender quais fatores influenciam a estrutura, a dinâmica e a alta diversidade encontrada nas florestas tropicais (Muller-Landau et al. 2004). As principais teorias sobre como se dá a manutenção da diversidade nos trópicos estão relacionadas principalmente à mortalidade dependente de densidade, envolvendo interação com herbívoros e patógenos especializados (Janzen 1970, 1971, Connell 1971, Coley & Barone 1996, Harms et al. 2000), à alta produtividade da floresta, aos eventos estocásticos de mortalidade de árvores, à competição e à diferenciação na ocupação de nichos e na utilização dos recursos (Ricklefs 1977, Chesson 1986, Losos & Lao 2004).

Fatores abióticos, assim como as características físicas dos habitats também atuam determinando a distribuição e a manutenção da diversidade em florestas (Naylor 1985). Muitos estudos verificaram significativas associações entre as espécies vegetais e a topografia, a composição edáfica, a disponibilidade de nutrientes e a disponibilidade de luz (Valencia et al. 1994, Harms et al. 2001, Aiba et al. 2004), sendo que qualquer variação encontrada para essas características ambientais pode influenciar a sobrevivência das sementes e o estabelecimento das plântulas, e dessa forma, influenciar padrões de distribuição encontrados para muitas espécies de plantas (Schupp 1995). Compreender como alguns fatores abióticos e bióticos atuam como filtros ecológicos em florestas tropicais e como eles podem influenciam na germinação de sementes, no estabelecimento e no desempenho de plântulas é uma questão chave para o entendimento da dinâmica e da manutenção da diversidade nessas florestas (Clark et al. 1999, Harms & Paine 2003). Diante disso, o presente projeto tem como objetivo investigar se a intensidade de luz que atinge as florestas de restinga e se a competição interespecífica entre plântulas podem ser consideradas importantes filtros ecológicos para a manutenção da diversidade de espécies arbóreas nas Florestas de Restinga da Ilha do Cardoso. 
Além de verificar a influência desses filtros para a diversidade de espécies arbóreas também serão realizadas análises espaciais com o objetivo de identificar padrões de distribuição e de associação de habitats entre espécies arbóreas e a topografia em uma área de floresta de restinga alta. 
2. Resultados Preliminares
No período de julho a dezembro de 2008 foram feitas coletas de material botânico das quatro espécies de Myrtaceae estudadas neste projeto. Foi coletado um ramo de cada cinco indivíduos representativos das seguintes espécies: Myrcia bicarinata, Myrcia multiflora, Myrcia racemosa e Myrcia rostrata. Após a coleta em campo, cada ramo foi herborizado e identificado. A coleta desse material teve como objetivo a confirmação da identificação das espécies estudadas. Essa confirmação foi feita com a ajuda da MSc. Daniela Sampaio, também pesquisadora do Projeto ‘Conserva Restinga’. Esse material está depositado na coleção do ‘Laboratório de Ecologia de Florestas Tropicais’. 
Também durante esse período foram marcados 120 indivíduos adultos, 30 de cada uma das quatro espécies arbóreas citadas acima. Essa marcação individual tem o objetivo de acompanhar os períodos de floração e frutificação das espécies e também de utilizá-las como matrizes para a coleta de frutos e de sementes. Estes frutos serão coletados e suas sementes serão utilizadas no experimento de germinação e também na produção de mudas para posterior transplante de plântulas até a floresta, para o experimento de competição.
Esses indivíduos adultos foram marcados nas Trilhas das Almas, Trilha do Ponto 17 e em uma floresta localizada próxima aos Alojamentos do Parque. Foram colocadas estacas próximas a essas trilhas para facilitar o encontro das árvores (Fig. 1A) e cada indivíduo foi identificado com uma placa numerada colocada no caule por meio de um fio de cobre colorido (Fig. 1B).
Foram também registradas as coordenadas geográficas por meio do GPS de cada uma das estacas colocadas e de cada um dos indivíduos numerados.  Com esses pontos serão gerados mapas para verificar a distribuição desses indivíduos e também servirão para facilitar o encontro dos mesmos nas florestas. 
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Figura 1. Estaca localizada na Trilha das Almas (A). Indivíduo de Myrcia multiflora (B).
E para verificar se as diferentes intensidades de luz entre as duas florestas, baixa e alta, contribuem para produzir uma diversidade de plântulas bastante diferenciada entre os dois ambientes, serão realizados experimentos de germinação em campo e no viveiro(controle) de mudas, construído na Ilha do Cardoso. Para o experimento de germinação serão utilizadas sementes das espécies de Myrtaceae acima apresentadas, assim como, sementes de outras espécies arbóreas que forem comuns e abundantes nas duas florestas. Esse estudo será conduzido por mim e pela Diana Graça, aluna de graduação do Instituto de Biociências da USP, que desenvolverá seu trabalho de Iniciação Científica com germinação de sementes sob diferentes condições de luminosidades.
3. Considerações
Nesse último semestre os esforços do meu trabalho foram para o reconhecimento em campo das quatro espécies de Myrtaceae que serão estudadas e para a marcação dos indivíduos adultos. Para os próximos meses darei início à montagem dos experimentos de germinação e de competição e também farei uma chamada para a escolha de mais um aluno (a) de graduação para estagiar comigo e desenvolver um trabalho de iniciação científica. 
4. Cronograma: 1º semestre de 2009.
	Atividades
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	1. Observação dos indivíduos adultos (fenologia)
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	2. Montagem do experimento de germinação               
	
	x
	
	
	
	

	3. Coleta de dados de germinação
	
	
	x
	x
	x
	x

	4. Produção de mudas para experimento de competição
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	5. Revisão bibliográfica
	x
	x
	x
	x
	x
	x
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